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APRESENTAÇÃO 

As Indagações sobre o lugar da pesquisa no meio social surgem a todo momento, 

principalmente nesse início de século XXI em que o neofascismo, o neoliberalismo, a 

necro-política, a propagação de Fake News, bem como a volta de teorias infundadas 

bombardeiam a ciência em detrimento de crenças e mitos sem validação e comprovação 

no intuito de enaltecer concepções de mundo que desvalorizam a formação humana e o 

sujeito como processo sine qua non para o desenvolvimento social e econômico. 

Nesse sentido, a presente obra tem como objetivo reunir pesquisas sobre os eixos 

História, Cultura e Sociedade, a partir de bases epistemológicas e éticas, com a finalidade 

de apontar reflexões e discussões, críticas e atuais, que problematizam e teorizam sobre 

os múltiplos aspectos que se interseccionam na formação de nossa sociedade, uma vez 

que torna-se necessário as diversas formas de escrita sobre tais aspectos, através das mais 

variadas áreas do conhecimento 

Busca-se então, a partir de uma abordagem interdisciplinar, apontar as relações 

sociais, históricas e culturais brasileira, buscando expandir novos horizontes de pesquisas 

acerca de nossa cultura, que é sobretudo, marcada por disputas de poderes; heterogênea 

dada a miscigenação étnica na sua formação que possui uma ampla diversidade histórica 

e cultural oriunda da grande extensão territorial que gera, por finalidade, uma ampla gama 

de características específicas de cada região a serem analisadas a partir de seus contextos 

específicos: educacional, alimentício, sexual e de gênero, ritmos, cores e sabores, entre 

outros tão marcantes na formação do Brasil. 

Desse modo, este livro é a síntese da pluralidade de objetos, temas de pesquisa e 

pesquisadores de diversas áreas se concretizando como um processo de reflexões 

múltiplas.  

 

Desejamos uma ótima leitura! 

Os Organizadores
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PREFÁCIO 

 

INTERSECÇÃO ENTRE HISTÓRIA, CULTURA E SOCIEDADE BRASILEIRA 

A pesquisa acadêmica e sua relevância histórica, cultural e social são rebatidas 

concomitantemente neste limiar de século XXI, em que o próprio significado do saber-

fazer intelectual e científico é questionado constantemente, muitas vezes, por ideários 

retrógrados e pela proliferação de Fake News. Em contrapartida, diante desse cenário 

complexo a ciência resiste. As incertezas e desigualdades instigam pesquisadores de 

diversos campos do conhecimento a refletirem sobre questões atinentes ao processo de 

construção histórica, social e cultural do Brasil. 

A coletânea História, cultura e sociedade brasileira: diálogos interdisciplinares  

conclama pesquisas com reflexões e discussões que problematizam e teorizam as distintas 

nuances que se alinham na formação nacional, tais produções e suas diversas formas de 

escrita interseccionam-se em uma obra rica, com olhares vários sobre o Brasil e suas 

multifaces, trabalho que envida tempo, método e perícia. Apresenta-se ao público não 

somente novos objetos, problemas e abordagens diversas de investigação nas várias áreas 

do conhecimento. Desvela-se nesta obra o empenho de pesquisadores de distintas regiões 

do país, os quais aventuram-se no mercado editorial, no afã de levar aos leitores trabalhos 

desempenhados no seio acadêmico, os quais devem ser compartilhados com grupos 

maiores. O livro aglutina o singular e o plural, no concernente às temáticas investigadas, 

através de um vocabulário rico e diversificado.   

 Cada capítulo discorre sobre modos de realizar a investigação científica, através 

de teorias, métodos e fontes que permitem a cada um dos autores uma análise peculiar 

sobre um objeto em questão. Investigar, questionar e compreender o que inquieta cada 

autor delineia o caminho percorrido pelos escritores que ousadamente contribuíram para 

a composição de História, cultura e sociedade brasileira: diálogos interdisciplinares, 

organizada   pelos   professores e pesquisadores Andreia Rodrigues de Andrade, Fabiano 
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Eloy Atílio Batista, João Antônio de Sousa Lira e Caroline Rodrigues de Freitas 

Fernandes. Deste modo, o livro é um exemplo de trabalho investigativo através do diálogo 

refinado entre diversos campos de estudo, em que os autores se propõem a responder às 

inquietudes históricas, sociais e culturais brasileiras numa perspectiva interdisciplinar.  

 Com grande estima faço o convite à leitura desta obra, a qual não se prende à 

análise e compreensão de um tema apenas, mas aventa possibilidades várias de 

perquirição sobre múltiplos caminhos e permite chaves variadas de leitura e interpretação 

sobre o Brasil. Tarefa que defere conhecer sujeitos em contextos históricos, sociais e 

culturais variados e enseja novas questões para os interessados em adentrar nas trilhas da 

produção acadêmica.  

Andreia Rodrigues de Andrade 
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CAPÍTULO XII 

CORONELISMO NO SÉCULO XXI 

 
Wallace Moacir Paiva Lima85 
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RESUMO:  

O objetivo principal do presente estudo é compreender a natureza das motivações mais 

comuns que definem as preferências eleitorais para o executivo. Quanto à metodologia, 

esta monografia é de caráter qualitativo, pois pretendemos realizar uma pesquisa a partir 

de uma revisão bibliográfica acerca do tema. Concluiu-se que algumas hipóteses podem 

ser sugeridas enquanto fatores que moldaram as preferências: a primeira delas é o 

personalismo, ou aquelas qualidades atribuídas ao candidato como carisma, honestidade, 

“ser trabalhador”, “ser competente” etc.; a segunda é o poderio econômico, isto é, o 

candidato que usufrui de uma dada estrutura de campanha (e administrar bem esses 

recursos) irá se sobressair em relação aos outros concorrentes; em terceiro lugar está a 

ideia da ligação (e vantagens) do candidato ao campo político do Governo do Estado. 
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CORONELISM IN THE 21ST CENTURY 

ABSTRACT: 

The main objective of this study is to understand the nature of the most common 

motivations that define electoral preferences for the executive. As for the methodology, 

this monograph is qualitative, as we intend to carry out a research based on a literature 

review on the subject. It was concluded that some hypotheses can be suggested as factors 

that shape preferences: the first is personalism, or those qualities attributed to the 

candidate such as charisma, honesty, “being a worker”, “being competent” etc.; the 

second is economic power, that is, the candidate who takes advantage of a given campaign 

structure (and manages these resources well) will stand out in relation to other 

competitors; in third place is the idea of the candidate's connection (and advantages) to 

the political field of the State Government. 
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INTRODUÇÃO  

Desde a segunda metade do século XX, muito já se produziu em termos 

acadêmicos no que se refere ao comportamento eleitoral e suas possíveis motivações. O 
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mesmo pode ser dito quanto ao exame de tais determinantes no caso específico de 

municípios brasileiros de grande porte das regiões Sul e Sudeste.  

Algumas hipóteses podem ser sugeridas enquanto fatores que moldaram as 

preferências: a primeira delas é o personalismo, ou aquelas qualidades atribuídas ao 

candidato como carisma, honestidade, “ser trabalhador”, “ser competente” etc.; a segunda 

é o poderio econômico, isto é, o candidato que usufrui de uma dada estrutura de campanha 

(e administra bem esses recursos) irá se sobressair em relação aos outros concorrentes; 

em terceiro lugar está a ideia da ligação (e vantagens) do candidato ao campo político do 

Governo do Estado. 

A partir deste recorte espacial, o objetivo principal do presente estudo é 

compreender a natureza das motivações mais comuns que definem as preferências 

eleitorais para o executivo  

Quanto à metodologia, este artigo é de caráter qualitativo, pois realizou-se uma 

pesquisa a partir de uma revisão bibliográfica acerca do tema, bem como em consultas 

em fontes primárias do Tribunal Regional Eleitoral (TSE), do Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE), assim como artigos acadêmicos.  

 

REVISÃO DE LITERATURA 

De acordo com Carreirão (2002) há três teorias principais do comportamento 

eleitoral, sendo elas: a psicologia, a sociologia e a da escolha racional. Ainda, segundo o 

autor tais linhas de pesquisa analisam vários aspectos que envolvem desde questões 

internas, relacionadas ao imaginário e à vida do eleitor, quanto fatores externos a ele, tais 

como, cenário econômico, campanhas de marketing etc. As eleições presidenciais 

brasileiras são sistematicamente explicadas pelos determinantes do voto. Tais explicações 

têm contribuído para elucidar as razões das escolhas dos eleitores. Avaliação da 

administração, ideologia, preferência partidária e bem-estar econômico são os 

determinantes costumeiramente utilizados.  

Iniciando pela análise da teoria psicológica, nota-se, segundo Santos (2010, p.7) 

que ela tenta explicar a: 
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escolha por determinado candidato de acordo com as percepções e 

atitudes do eleitor, pautadas em valores e conhecimentos. É essa 

corrente que esclareceria o voto partidário ou recorrente no mesmo 

candidato e a identificação ideológica do eleitor com a legenda ou o 

político. 

Diante disso, pode-se afirmar que a escolha por partidos de esquerda ou direita, 

possui caráter ideológico, assim como, a “paixão” de determinados eleitores por 

determinado partido ou candidato. Os determinantes clássicos do voto, sugerido por 

abundante literatura, são: ideologia, preferência partidária, avaliação da administração e 

bem-estar econômico. Estes determinantes são utilizados no Brasil para explicar, 

sobremaneira, a tomada de decisão dos eleitores nas disputas presidenciais. Entretanto, 

são também utilizados fracamente para decifrar o comportamento dos eleitores em 

disputas majoritárias municipais e estaduais (OLIVEIRA, 2012).  

Um “voto ideológico” a partir de uma concepção mais exigente de 

“ideologia” implicaria que o eleitor: i) formasse alguma opinião a 

respeito de vários temas (issues) políticos e que estas opiniões fossem 

razoavelmente coerentes entre si (do ponto de vista de um analista 

informado), ou seja, que o eleitor tivesse um “sistema de crenças 

estruturado”; ii) conhecesse as posições dos diferentes partidos e/ou 

candidatos quanto a estes temas: iii) escolhesse o partido (ou candidato) 

mais próximo de suas próprias posições (CARREIRÃO, 2002, 41). 

Em relação aos sentimentos, tem-se a premissa de que eleitores sentem saudades 

de certo ator político. Tal fato pode ser observado quando candidatos disputam a 

reeleição, quando competem novamente. Desse modo, se o competidor que disputa a 

reeleição vier a perdê-la, os eleitores poderão sentir saudades dele, não sentirão ou ficarão 

indiferentes. Se o candidato já tiver sido presidente da República e disputar novamente a 

eleição para a Presidência, uma parte expressiva dos eleitores poderá escolhê-lo 

novamente, por sentirem saudade, ou seja, eventos constroem sentimentos de entusiasmo.  

Os indivíduos, diante das circunstâncias, nas quais estão os eventos, podem ter 

entusiasmo para fazer algo, no caso, agir, mas para tal ação ocorrer, a memória sobre algo 

precisa estar ativa, ou seja, existe uma predisposição. Nesse sentido, o agir entusiasmado 

pode consolidar hábitos (repetir a ação) e possibilitar novas ações. Se o entusiasmo estiver 

associado à memória, assim sendo, construímos a seguinte premissa: eleitores têm 

entusiasmo para votar em dado competidor. O entusiasmo advém, então, da memória 

positiva (boa lembrança) que parte dos eleitores têm em relação ao candidato. A memória 
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positiva existe em virtude de que o presidenciável foi um bom presidente da República, 

por exemplo, em contextos de reeleição, eleitores têm entusiasmo para votar em 

candidatos à reeleição caso estes provoquem boas lembranças aos sufragistas. Por outro 

lado, se a memória do eleitor referente ao candidato à reeleição incentivar más 

lembranças, os sufragistas adquirem entusiasmo para escolherem candidatos da oposição. 

Eventos ocorridos ou que estão para ocorrer podem provocar o sentimento de medo no 

indivíduo. Tal sentimento, assim como outros já apresentados, surgem da experiência ou 

do ouvir dizer (CAMARGO, 2001).  

O medo sugere rejeição a algo que tenha ocorrido, que vigora no presente ou 

poderá existir. Medo sugere incerteza quanto à possível ocorrência de algo ou quanto à 

dúvida de que ele vai ocorrer. Por exemplo: medo de perder o emprego ou aumento de 

impostos. A incerteza poderá existir entre os indivíduos em razão de uma experiência 

vivida que foi ruim e eles não desejam vivenciar novamente. Nesse sentido, diante da 

experiência negativa passada, os indivíduos passam a temer o futuro, e por isso, rejeitam 

a possibilidade de nova experiência. Portanto, sentir medo é temer um futuro perigoso, 

incerto. Tem-se a premissa, portanto, de que eleitores rejeitam, ou melhor, sentem medo 

de candidatos à presidência da República. Assim sendo, eleitores podem temer a reeleição 

do presidente ou a vitória da oposição. Se os eleitores temem a reeleição do presidente, 

eles expressam receio quanto ao futuro em razão da experiência negativa com o presidente 

atual. Porém, caso eles expressem medo diante do sucesso eleitoral da oposição, ficam 

incertos quanto ao que virá, por exemplo, temem a perda de conquistas adquiridas no 

período do presidente não reeleito.  

Carreirão (2002), assim como Santos (2010), concordam que desde o início desse 

século os eleitores decidem os votos de acordo com o ponto de vista emocional, baseado 

na imagem dos candidatos, incluindo o caráter e a moral. É nesse contexto que se explica 

o peso do carisma do candidato em uma campanha. Muitos eleitores identificam-se com 

o político e esse fator deve ser levado em conta para a verificação do comportamento 

eleitoral. Carreirão (2002, p. 34) destaca que este novo eleitor “tem baixa informação e 

saber político; suas ideias políticas são fragmentárias e logicamente desarticuladas, daí 

porque ele é incoerente do ponto de vista político e volúvel eleitoralmente”. 
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Por sua vez, a teoria sociológica do comportamento eleitoral se baseia nas 

características sociais e culturais do eleitor, e, para isso, leva em consideração suas 

origens e seu modo de viver e se relacionar. De acordo com Santos (2010, p. 12), a teoria 

sociológica é mais abrangente que a psicológica, "uma vez que engloba o contexto social, 

histórico e cultural do eleitor e não apenas o individualismo como o gerador de suas 

atitudes”. A teoria sociológica leva em consideração vários aspectos, conforme já visto, 

dentre eles destacam-se as interações sociais e a identidade cultural, porém, outro aspecto 

levado em consideração e tendo grande importância é a questão das classes sociais.  

Recentemente, os sentimentos e as emoções dos eleitores foram incluídos no rol 

de variáveis que podem também explicar o comportamento dos eleitores. Assim como o 

local de moradia do eleitor, índice de desemprego e homicídio ou aumento das passagens 

de ônibus (OLIVEIRA, 2012). Contudo, como bem mostra a literatura brasileira, os 

hábitos dos indivíduos ainda não foram considerados como variáveis que podem explicar 

seu comportamento na hora do voto. 

A última corrente que tenta explicar o comportamento eleitoral é a da escolha 

racional. Esta teoria, segundo Santos (2010, p. 20): 

(...) explica a decisão do voto levando em consideração o interesse 

individual do eleitor, que opta pelo candidato que ele acredita que lhe 

trará mais benefícios pessoais. O eleitor agiria como um juiz que decide 

se o político merece permanecer representando-o ou precisa ser trocado 

por outro, que lhe garanta melhores expectativas. A maioria absoluta 

dos estudos sobre comportamento eleitoral realizados no Brasil é 

pautada pela teoria da escolha racional. 

Camargo (2001) esclarece que, os principais intelectuais da teoria da escolha 

racional são Antony Downs e V. O. Key Jr. Segundo o autor, Key foi um dos fundadores 

dessa corrente e suas investigações seguem a linha chamada de recompensa de punição. 

Por sua vez, Carreirão (2002) esclarece que, na concepção de Key, o eleitor avalia e julga 

os resultados em geral do governo e não as políticas/meios adotados. Portanto, em sua 

tomada de decisão, a pessoa analisa a performance dos candidatos e não compara as 

propostas. Essa, para o autor, seja a principal diferença entre as linhas de investigação de 

Key e Downs, uma vez que este, de acordo com Carreirão (2002), observa que o resultado 

das eleições pode estar muito mais relacionado às políticas adotadas do que com o 

resultado delas. Assim sendo, pode-se dividir a teoria da escolha racional em duas outras 
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linhas: voto retrospectivo (quando o eleitor examina as ações passadas do candidato) e o 

voto prospectivo (quando o eleitor avalia as propostas de atuação futura do candidato).  

Camargo (2001) ao realizar uma análise da decisão dos eleitores durante a eleição 

presidencial de 1998 no Brasil, disputada por Fernando Henrique Cardoso (PSDB), 

candidato à reeleição, e Luiz Inácio Lula da Silva (PT). O pleito foi vencido pelo primeiro 

e, para o autor, as questões econômicas daquele momento foram determinantes para esse 

resultado. Segundo o autor, a diferença entre a perspectiva pessoal e sociotrópica86 está 

na observação geral do contexto econômico. Eleitores mais envolvidos com a política 

estariam também preocupados com questões que vão além do seu interesse particular. 

Nossos dados demonstram que, no Brasil, em 1998, o peso das 

avaliações prospectivas foi maior do que o das retrospectivas, ou seja, 

o eleitor brasileiro, na hora do voto, está mais preocupado com o futuro 

do que com o passado. Além disso, exercem um impacto maior no voto 

de ambos os candidatos as variáveis de avaliação que o eleitor faz da 

situação nacional, e não as de avaliação da própria situação, sugerindo, 

com isso, que o eleitor brasileiro é menos preocupado com o próprio 

bolso do que o eleitor americano (CAMARGO, 2001, p. 144). 

Analisando a eleição presidencial de 1998, CAMARGO (2001) conclui que “o 

eleitor brasileiro decide a direção do seu voto olhando para o passado e construindo 

futuros possíveis caso um ou outro candidato vença a eleição” (CAMARGO, 2001, 143). 

Não se pode negar a importância das questões econômicas quando da avaliação para a 

decisão do voto, como defende a teoria da escolha racional. Embora bastante abrangente 

e com análises consistentes acerca do comportamento eleitoral durante uma eleição, a 

corrente da escolha racional deixa de lado questões que, como já apontado nos capítulos 

anteriores, também influenciam na direção do voto, como identificação ideológica e 

partidária , condições sociais e culturais e o envolvimento do eleitor com entidades de 

classe. 

Dialogando com Santos, enfatizamos que para Oliveira (2012) o interesse por 

política varia de pessoa para pessoa e as atitudes do eleitor frente a ela é o ingrediente 

básico para se compreender determinado tipo de comportamento eleitoral. Conforme essa 

corrente, o ato de votar é resultado de forças atitudinais. A análise que o eleitor faz sobre 

 
86É a valorização das relações interpessoais íntimas e é dependente de gratificações sociais, com ênfase em ser aceito 

e amado pelos outros, o segundo caracteriza-se pela personalidade autônoma, independência pessoal, obtém satisfação 

na liberdade de escolha, conquistas e aquisição pessoal. 
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ir ou não às urnas, participar ou não participar ativamente da política, também poderia ser 

explicada pela teoria psicológica. 

Também realçam que crises representam instabilidades nos sistemas político e 

econômico. Especificamente no âmbito econômico, a crise é caracterizada, simplesmente, 

pelo declínio do crescimento econômico e aumento da taxa de desemprego. A crise tem 

o poder de tornar indivíduos inquietos, desejosos de mudança de uma ordem para outra 

ou possibilitar acomodação. É uma conjuntura crítica, onde mudanças/rupturas e 

revoluções podem ocorrer. 1) Nessa perspectiva eleitores reconhecem a existência de 

crise econômica? 2) Eleitores são tolerantes com os gestores em épocas de crise? 3) Crise 

interfere no julgamento do eleitor para com o gestor municipal? 4) Em ambiente eleitoral 

com crise econômica, eleitores punem prefeitos? Essas indagações elaboradas por 

Oliveira (2012) irão servir para responder às questões sobre preferência voto, servindo 

inclusive de indicativo para a nossa pesquisa nessa monografia. 

Concluindo este subcapítulo torna-se importante recapitular os seguinte pontos de 

fundamental importância para esta monografia: 1) a decisão do eleitor em quem votar, 

essa é uma escolha bastante complexa, como bem mostram as tentativas de explicá-la, 

apontadas neste item; 2) constatação de que cada uma das três correntes tradicionais 

(psicológica, sociológica e da escolha racional) tem um foco próprio de análise do 

comportamento do eleitor;  3) a evidencia da teoria sociológica que explica o voto a partir 

da interação social, por exemplo, a participação do eleitor em grupos específicos,  dialoga 

com  a teoria psicológica que mostra que a decisão por um candidato é vista como 

resultado da ideologia; e, 4) por fim a teoria da escolha racional, que o voto depende da 

atuação econômica do governo paralelamente aos benefícios financeiros que o eleitor teve 

ou terá com determinado candidato.  

 

DISCUSSÃO 

A região nordeste brasileira possui uma herança histórica muito forte do 

coronelismo87, sendo que essa regionalização do conceito e a sua manutenção nos meios 

 
87 A expressão coronelismo foi definida por Victor Nunes Leal, no livro Coronelismo: enxada e voto, em 1949 (1997). 

O poder dos coronéis teve início no período colonial quando fazendeiros recebiam a patente militar para cumprir o 

papel de autoridade estatal nas regiões de difícil acesso, compondo a Guarda Nacional. A partir da instalação da 
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acadêmicos se apoia no argumento de que o projeto de modernização-centralização da 

Nova República não teria destruído as bases coronelistas do Nordeste, ou seja, mantendo-

se a partir de então este modelo político por ter permanecido como região periférica do 

grande eixo político. O contraditório, no entanto, é que os coronéis enquanto figuras 

periféricas à estrutura económica e de poder nacional são sempre invocados na análise de 

todos os pactos sociais e políticos firmados, atuando sempre como contrapeso 

conservador e reacionário do processo histórico brasileiro, mesmo com todas as tentativas 

de modernização do Estado brasileiro. Com a revolução de 30, que colocou Getúlio 

Vargas no poder, o coronelismo aparece como a face obscura do populismo Varguista 

que, no entanto, o viabilizou politicamente. Em síntese, o mesmo pacto que reconheceu 

os trabalhadores urbanos como atores políticos com direitos trabalhistas regulamentados 

e expressando-se através do voto, desconheceu as massas rurais, mantendo a figura dos 

coronéis em algumas regiões do Brasil. 

Ao caracterizar o coronelismo como um momento de conexão entre poder público 

e poder privado, o autor enfatiza a fragilidade da municipalidade frente a um federalismo 

marcado por uma tendência altamente centralizadora do poder político. A especificidade 

deste momento, na obra de Leal, está caracterizada pela junção do advento da república 

à decadência econômica do setor agrícola. Melhor explicitando, ao longo do século XIX, 

o poder rural foi abalado pela queda dos preços do açúcar e do algodão, na primeira 

metade do século; pelo desgaste econômico-político das convulsões internas nas diversas 

regiões; pelo fim da economia escravocrata; e, principalmente, pela modernização do país 

com o crescimento do comércio e da indústria sob influência do estreitamento das 

relações com a Inglaterra. O fortalecimento de uma nova elite industrial era visto pelo 

Segundo Reinado como a melhor alternativa para economia nacional, esvanecendo 

consequentemente, o poder dos velhos coronéis. 

Desta forma, o coronelismo se refere a um momento da história brasileira no qual 

os fazendeiros utilizaram poderes alternativos à concentração econômica – o 

mandonismo, o filhotismo, o falseamento do voto – como uma moeda para negociar sua 

sobrevivência no comando do poder municipal e o Governo Federal, por sua vez, utilizava 

 
chamada Primeira República (1889-1930), estes coronéis incrementaram sua estrutura de poder baseados num sistema 

eleitoral que não previa a votação secreta. 
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seus poderes patronais para negociar a coesão da recém-criada República Federativa 

Brasileira. Na criação dos governadores como elo entre a esfera federal e o município é 

que está datado o sistema coronelista. 

Na obra de Raymundo Faoro, Os Donos do Poder (2001), apontam o caráter 

centralizador dos governos de Getúlio Vargas como responsável pela decadência do 

sistema coronelista. Esta decadência está condicionada por dois aspectos essenciais: a 

centralização da esfera decisória no governo federal e a aposta no personalismo. 

Inicialmente, Vargas buscou esvaziar o poder dos coronéis através do fortalecimento da 

União. Os primeiros sinais de incômodo com o sistema coronelista podem ser observados 

nos movimentos liberais de urbanização e industrialização nacionais ainda nos anos 20 

(FAORO, 2001, p. 729). Para a burguesia liberal, fortemente inspirada nos modelos da 

Inglaterra e dos EUA, o voto secreto constituía importante elemento de inserção política 

na sociedade. A esperança liberal de que o voto secreto seria elemento transformador do 

sistema político brasileiro é bem exemplificada na carta aberta a Artur Bernardes assinada 

por Monteiro Lobato em 1924. 

A capacidade de manipulação eleitoral que detém o “coronel” provinha de sua 

base social, que são as relações de dominação e dependência pessoal, devido a laços 

fundados na propriedade da terra, numa base pré-capitalista, em que o voto ainda não é 

objeto comercial. A barganha eleitoral, portanto, era um dos elementos chaves do 

coronelismo, em que se desenvolvia as práticas de trocas de favores pelo voto, ou seja, a 

denominada compra de votos, como vemos nos tempos atuais. 

Como se observa a característica marcante da política nordestina são as chamadas 

práticas clientelistas88 Desde então, que podemos caracterizar o coronelismo até nos dias 

de hoje. Conforme literatura, um exemplo de práticas clientelistas que ainda sobrevivem 

no Nordeste são as concessões televisivas. Em estados como Alagoas e Bahia os 

principais meios de comunicação são comandados por grupos políticos que 

permaneceram (ou ainda permanecem) boa parte do período estudado no poder. Na Bahia, 

as afiliadas da Rede Globo de televisão são de propriedade da família Magalhães. Já em 

 
88 A relação entre atores políticos que envolve concessão de benefícios públicos, na forma de empregos, benefícios 

fiscais, isenções, em troca de apoio político, sobretudo na forma de voto (CARVALHO, 1997). 
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Alagoas as afiliadas do mesmo grupo televisivo são de propriedade da família do Senador 

Fernando Collor de Melo (OLIVEIRA, 2017). 

Podemos dizer, então, que a propriedade de meios de comunicação por parte de 

grupos políticos no Nordeste, também, contribuiu para a manutenção das práticas 

clientelistas à medida que com a redemocratização o modo de fazer campanha política 

ficou cada vez mais midiatizado. Assim, tais grupos políticos passaram a promover uma 

intensa propaganda política em seus veículos de comunicação das realizações de seu 

governo e, desta forma, manterem os seus nichos eleitorais, especialmente, no Nordeste.  

Para Rêgo (2008),  

[...] a população suscetível à propaganda do chefe político “compra” a 

figura do chefe através do voto, dando a sensação de estarem fazendo a 

escolha do “vencedor”. Se a propaganda não fosse suficiente, trocava-

se o voto por dentaduras, cestas básicas, sacos de cimento, ou cédulas 

de dinheiro (RÊGO, 2008, p. 249-92).  

Grosso modo, podemos enfatizar que o atendimento de pedidos de caráter 

particular como mecanismo de construção da liderança política é algo extremamente 

praticado e mantido no nordeste brasileiro. A região nordeste é considerada pela literatura 

especializada, como a região do país menos competitiva e mais atrasada política, social e 

economicamente, sendo assim mais suscetível ao clientelismo, arraigados desde os 

tempos longevos dessa construção desse modelo político (RÊGO, 2008).  

Outro exemplo de clientelismo político praticado até hoje no nordeste brasileiro, 

diz respeito a forma de desenvolvimento e modernização da economia. Pois, para atrair 

indústrias e fábricas para seus estados, e assim gerar empregos para a população, prefeitos 

e governadores cedem incentivos fiscais aos grandes empresários para instalarem suas 

empresas na região, em troca estes acabam financiando campanhas eleitorais, visando a 

manutenção de seus benefícios. Tais trocas espúrias não diferem muito do ocorre no 

grande eixo político do Sul e Sudeste, porém, se torna mais suscetíveis em face das 

práticas clientelistas entre o mandonismo local e os eleitores. Ou seja, das velhas práticas 

impositivas coronelistas nordestinas, foram na atual conjuntura do final do século XX e 

XXI ressignificadas com outras formas de dominação mais modernas, mas que eu seu 

cerne não difere muito mandonismo, clientelismo, nepotismo e outras formas de 

dominação tradicional da velha política. 
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Realizamos de acordo com a literatura recente que versam sobre as eleições no 

século XXI, em face do fenômeno do surgimento das mídias sociais, consideremos, 

portanto, que essas mídias enfraqueceram consideravelmente os mandonismos 

coronelistas na região nordeste. Pois, antes tínhamos, muitas vezes, a ressignificação do 

coronelismo e mandonismo fortemente consolidado pelos grupos oligárquicos que 

detinham o controle dos meios de comunicação como rádio e televisão. Agora, neste atual 

momento, temos a disputa dos votos entre este modelo tradicional e outras formas de 

disputa do voto, sendo que o que podemos verificar é a manutenção do poder econômico 

mais explicitamente com compra de votos (cap. 3).   

Quanto as práticas recentes e preferências dos votos na região Nordeste, de acordo 

com Oliveira e Fernandes (2013), esses autores realizaram um estudo acerca dos 

resultados eleitorais dos partidos políticos mais bem-sucedidos no Nordeste, nas eleições 

municipais de 2000, 2004, 2008 e 2012, relacionando a algumas variáveis: sexo, 

escolaridade, ocupação e número de prefeitos eleitos em todos os municípios e para 

vereadores das capitais nordestinas. A partir destas variáveis, foi possível constatar o 

perfil dos prefeitos eleitos nas cidades nordestinas, bem como alguns padrões na 

organização dos partidos em relação a tais variáveis. Em linhas gerais, pode-se perceber 

que: 

[...] até o pleito de 2000, o PT, como representante da esquerda, possuía 

baixa representatividade eleitoral nos municípios nordestinos, fato que 

começou a mudar em 2004, com um processo de expansão que vem se 

mantendo constante desde então. Os maiores progressos petistas podem 

ser observados na Bahia, Ceará, Piauí e Pernambuco (IDEM, 2013, p. 

411). 

Outro partido que passou a crescer na região é o PSB, sobretudo em estados onde 

fora também o partido do governador neste período (Ceará, Paraíba e Pernambuco). O 

PSB não só conseguiu se manter fortalecido em suas bases políticas (caso de Pernambuco) 

como avançou em locais de base petista. Vale frisar que a disputa PT-PSB não tem se 

restringido apenas ao Nordeste. 

No entanto, Oliveira e Fernandes (2013) também verificaram que o PMDB (atual 

MDB) ainda é o partido que mais elege prefeitos no Nordeste, o que demonstra a sua alta 

capilaridade nos municípios, sobretudo do interior, evidenciando ainda o forte o antigo 

modelo coronelismo na região, pois é um partido tradicional que mantivera estas práticas 
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desde o processo da redemocratização brasileira, demonstrando, portanto, o seu forte 

caráter fisiologista. Constatamos, de acordo com pesquisa, que seu predomínio vem 

caindo lentamente, mas não é suficiente ainda para tirá-lo da liderança entre os maiores 

partidos na esfera local. 

Outra forte característica do Nordeste é o que passou a ser chamado de “Lulismo”. 

Singer (2012) apud Oliveira e Fernandes (2013). Ao construir o conceito do Lulismo os 

autores revelam a importância das classes C e D para tal definição. Na concepção dos 

autores, foram estas classes que obtiveram benefícios da era Lula, enquanto o mesmo foi 

Presidente, no período de 2003 a 2010; e com isto, independentemente de 

posicionamentos ideológicos, passaram a admirar e confiar no então presidente. Tal 

confiança e admiração possibilitaram a origem do termo Lulismo. Em síntese, há, 

claramente a partir de 2006, um realinhamento político brasileiro, uma separação política 

entre ricos e pobres, na qual o Lulismo emergiu como o encontro de uma liderança — a 

de Lula — com uma fração de classe, o subproletariado89 que viu na invenção lulista a 

plataforma com que sempre sonhara: um Estado capaz de ajudar os mais pobres sem 

confrontar a ordem (OLIVEIRA; FERNANDES, 2013). Esta aliança, responsável pela 

vitória eleitoral de 2006, apesar do desgaste político causado pelo “mensalão90", e de 2010 

de Dilma Rousseff (até então pouco conhecida publicamente), teve seus principais pontos 

tecidos durante o primeiro governo e aprofundados no segundo: o combate à pobreza 

como carro chefe do governo, por meio da concessão de bolsas e da ativação do mercado 

interno, melhorando o padrão de consumo principalmente da metade mais pobre da 

sociedade, concentrada no Nordeste brasileiros. 

A história política nordestina é caracterizada pela dominância de ciclos políticos 

característicos de cada estado. Nesse sentido, é necessária a reflexão sobre os efeitos 

causados pela permanência no poder de lideranças políticas (pessoas, partidos ou grupos) 

por tempos consideráveis que excedem a um mandato e conduzem ao reconhecimento de 

 
89 O termo subproletariado se refere a um grupo de pessoas, de trabalhadores, que oferecem a sua força de trabalho no 

mercado de forma que o seu salário é muito abaixo do que deveriam receber, dificultando as condições normais de 

vida. Estão nessa categoria os empregados domésticos, assalariados de pequenos produtores diretos e trabalhadores 

destituídos das condições mínimas de participação na luta de classes (SINGER, 2009). 
90 Significa o ato de corrupção em que uma grande soma em dinheiro é transferida periodicamente e de forma ilícita 

para favorecer determinados interesses. É derivado da palavra "mensalidade", cujo aumentativo sugere que é uma 

quantia avultada. 
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hegemonia em determinados espaços políticos. Assim pode-se citar como exemplos de 

ciclos políticos: a Era Tasso, no Ceará; o Carlismo, na Bahia; os Sarney, no Maranhão. 

Assim, ao analisar os resultados eleitorais de Ceará, Alagoas, Bahia, Maranhão e Piauí, 

partimos da hipótese de que a competição política nesses estados é caracterizada por uma 

baixa rotatividade de atores políticos e por longos ciclos de permanência dos mesmos 

grupos políticos no poder que se revezam entre executivo municipal, executivo estadual 

e senado federal, se comportam ora como aliados, ora como adversários (OLIVEIRA, 

2017). 

Sumarizando este subitem verifica-se que o modelo derivado do coronelismo 

ainda é um processo vigente em nosso país, mesmo com o avanço da democracia e as 

fiscalizações rigorosas da Justiça. Em todas as eleições, infelizmente, continuamos 

escutando casos de troca e compra de votos, corrupção, uso dos meios de comunicação 

para favorecer certo candidato etc. Por isso, através deste trabalho, percebe-se que esses 

casos, provenientes do modelo coronelista, oscilam nos dias de hoje no Nordeste, muitas 

vezes, de forma sutil e silenciosa até as formas mais explícitas de compra de votos e 

coações.  A política nordestina é dominada por ciclos políticos em que cada estado conta 

no máximo com duas lideranças que se revezam no poder, ora se comportando como 

aliados, ora como adversários, mas todas oriundas basicamente do mesmo grupo político. 

Tal fato faz com que haja uma baixa renovação dos atores políticos que disputam uma 

vaga nas eleições majoritárias com reais chances de sucesso. Sendo que, frisamos que na 

maioria dos casos, os grupos políticos são formados por famílias tradicionais de 

empresários que dominam a economia em cada estado e que repassam o poder aos filhos, 

irmãos, netos, cunhados ou parentes em geral, obviamente, que tais prática se replicam 

no plano local municipal. 

 

CONCLUSÃO 

Pode-se dizer que o sistema eleitoral brasileiro não contempla as necessidades da 

nação, o que levou os parlamentares a aprovarem mudanças, sobretudo, nas eleições para 

deputados e vereadores. Privilegiou-se neste estudo a literatura sobre a institucionalização 

do sistema partidário brasileiro, a qual trata os partidos políticos como instituições 

consolidadas e afirmando que há certo grau de institucionalização no sistema brasileiro. 
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Os estudos sobre o sistema partidário brasileiro têm centrado suas discussões em torno da 

consolidação do sistema partidário atual: a fragilidade ou não dos partidos, a 

fragmentação excessiva ou não do sistema partidário, o impacto de tais fatores sobre o 

funcionamento do governo democrático, sendo realizados estudos pertinentes para 

examinar os partidos políticos e o sistema partidário em suas arenas de atuação. 

Constatamos, também, que o comportamento do eleitor encontra respaldo em 

algumas teorias, que juntas permitem o desenvolvimento de novos estudos, como os 

estudos que tratam especificamente das eleições nordestinas.  

A política nordestina, em muitos aspectos, segue sob o comando de oligarquias 

regionais, com os partidos sendo uma extensão das tradicionais famílias políticas, 

igualmente, percebemos até que ponto essas oligarquias se transformaram, convivendo 

com estratégias partidárias modernas, bem como com novas formas de arranjos políticos 

em face da mídia e do capital. 
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